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Ter a oportunidade de deixar de viver na rua e levar os filhos para um lar foi como encontrar uma luz e sair 
de um túnel escuro, na opinião da auxiliar de limpeza Marcela Santille, de 42 anos, que compõe uma das 100 
famílias em situação de rua que vão morar na Vila Reencontro Pari, inaugurada nesta segunda-feira (9) pelo 
prefeito Ricardo Nunes. A prioridade das vilas é acolher famílias com filhos. PÁGINA 4

Começa na quinta-feira, dia 19 de outubro, na Cinemateca Brasileira, e segue até 1° de novembro a 47ª Mostra 
Internacional de Cinema, que neste ano vem com a seleção de 360 filmes de 96 países. Serão 24 salas de cinema, 
espaços culturais e Centros Educacionais Unificados (CEUs) espalhados pela capital paulista, incluindo exibições 
gratuitas e ao ar livre. PÁGINA 2

Além de manter atendimento odontológico nas 
UPs, algumas dessas unidades também oferecem 
Urgências Odontológicas, com atendimento 24 horas 
nas unidades do Jabaquara, Vila Mariana, Mooca e 
Vergueiro. PÁGINA 2 Cinemateca abre 47ª Mostra 

Internacional de Cinema

Prefeitura inaugura vila 
para moradores de rua

Chega de 
derramar sangue!

Urgências odontológicas
nas UPAs da região

É de uma estupidez sem 
tamanho a guerra entre o 
Hamas e Israel. Estima-se que 
mais de 1,8 mil pessoas mor-
reram desde o início do con-
flito no fim de semana, sendo 
mil em Israel e 830 na Faixa 
de Gaza. Pior: a maioria das 
mortes é de civis, incluindo 
dois brasileiros. 

Não há outra definição para 
o que o Hamas fez. Foi um 
ataque terrorista contra Israel. 
Falando o português claro, o 
Hamas é um grupo terrorista e 
seus membros são terroristas. 
Como base de comparação, 
chamar o que aconteceu no 
fim de semana de “operação 
militar” é o mesmo que afir-
mar que a Al-Qaeda realizou 
uma “operação militar” no 
dia 11 de setembro de 2001, 
quando derrubou as Tor-
res Gêmeas em Nova York. 

Como exemplo, entre as ví-
timas até agora, pelo menos 
260 eram participantes do 
festival de música eletrônica 
a cerca de 20 km de Gaza. 
Isso não é  “operação mili-
tar”, é terrorismo.

Em meio à guerra da Rússia 
contra a Ucrânia, é triste ima-
ginar que o pior está por vir no 
Oriente Médio com o contra-
-ataque de Israel numa ofensiva 
total, inclusive terrestre.

Os episódios elevam a pre-
ocupação para uma escalada 
da violência com a entrada 
de grupos extremistas no 
confronto, como o Hezbollah, 
do Líbano. Estima-se que ao 
menos 200 mil palestinos já 
deixaram suas casas e co-
munidades tentando escapar 
das consequências da con-
traofensiva de Israel. NOSSA 
OPINIÃO PÁGINA 2

91559-1202

Apresentamos a 
CERVEJARIA 
LOS SANTOZ! 

A mais nova 
cervejaria 

do Ipiranga, que 
conta com cervejas
 a pronta entrega!
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Chega de derramar sangue!

Não há outra 
definição para 
o que o Hamas 

fez. Foi um ataque 
terrorista contra 

Israel 

 
                 de wwUPAs da região tem atendimento 
para urgências odontológicas

ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO
Espírito Santo, Você que me esclarece tudo, que ilumina todos os 

caminhos para que eu atinja o meu ideal.
Você que me dá o Dom Divino de perdoar e esquecer o mal que 

me fazem e que todos os instantes da minha vida está comigo, eu 
quero, neste curto diálogo agradecer-lhe por tudo e confiar mais uma 
vez que eu nunca quero me separar de Você. Por maior que seja a 
ilusão material, não será o mínimo de vontade que sinto de um dia 
estar com Você e todos os meus irmãos na glória perpétua. Obrigado 
mais uma vez.(A pessoa deve fazer esta oração 3 dias seguidos sem 
dizer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais 
difícil que seja). Publicar assim que receber a graça. JC

É de uma estupidez sem 
tamanho a guerra entre o 
Hamas e Israel. Estima-se 
que mais de 1,8 mil pessoas 
morreram desde o início do 
conflito no fim de semana, 
sendo mil em Israel e 830 
na Faixa de Gaza. Pior: a 
maioria das mortes é de civis, 
incluindo dois brasileiros. 

Não há outra definição 
para o que o Hamas fez. Foi 
um ataque terrorista contra 
Israel. Falando o português 
claro, o Hamas é um grupo 
terrorista e seus membros 
são terroristas. Como base 
de comparação, chamar o 
que aconteceu no fim de se-
mana de “operação militar” 
é o mesmo que afirmar que 
a Al-Qaeda realizou uma 
“operação militar” no dia 11 
de setembro de 2001, quando 
derrubou as Torres Gême-
as em Nova York. Como 
exemplo, entre as vítimas até 
agora, pelo menos 260 eram 
participantes do festival de 
música eletrônica a cerca 

de 20 km de Gaza. Isso não 
é  “operação militar”, é ter-
rorismo.

Em meio à guerra da Rús-
sia contra a Ucrânia, é triste 
imaginar que o pior está por 
vir no Oriente Médio com o 
contra-ataque de Israel numa 
ofensiva total, inclusive ter-
restre.

Os episódios 
elevam a pre-
ocupação para 
uma escalada 
d a  v i o l ê n c i a 
com a entrada 
de grupos extre-
mistas no con-
fronto, como o 
Hezbollah, do 
Líbano. Estima-se que ao 
menos 200 mil palestinos já 
deixaram suas casas e comu-
nidades tentando escapar das 
consequências da contrao-
fensiva de Israel.

Cerca de 2,2 milhões de 
pessoas vivem em Gaza, um 
estreito pedaço de terra de 
cerca de 41 quilômetros de 

comprimento por 10 quilô-
metros de largura, banhada 
pelo Mar Mediterrâneo.

De acordo com o presi-
dente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, pelo menos 14 
norte-americanos estão en-
tre os mortos no conflito, e 
outros são mantidos prisio-

neiros pelo Ha-
mas. A entrada 
dos EUA nes-
ta guerra pode 
aumentar ainda 
mais o número 
de mortes.

A situação na 
Faixa de Gaza 
que já delica-
d í ss ima  pode 

ficar insustentável. A falta 
de suprimentos médicos vai 
levar os hospitais locais a 
uma “situação catastrófica”. 
Decisão correta tomou a Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU) em pedir ajuda 
humanitária urgente à região 
e apelar para a libertação 
imediata de todos os reféns. 

Neste momento, o melhor a 
se fazer é criar um corredor 
humanitário para levar bens à 
população que vive na Faixa 
de Gaza.

Ao Brasil cabe ser enfáti-
co em reafirmar que os atos 
violentos devem ser inter-
rompidos. Dois cidadãos 
brasileiros já morreram e o 
número pode aumentar se a 
guerra for ampliada.

É preciso buscar um con-
senso, uma solução com 
Palestina e Israel convivendo 
em paz e segurança, dentro 
de fronteiras mutuamente 
acordadas e internacional-
mente reconhecidas. É fato 
que estamos falando de uma 
região historicamente con-
flagrada entre territórios 
vizinhos, mas já passou da 
hora de se pensar numa 
negociação de dois Estados 
seguros.

Não há paz sem justiça. É 
preciso garantir a justiça e os 
direitos humanos fundamen-
tais a palestinos

OdontologiaOração Casa de Repouso

Balcão Central
R. General Lecor, 246

LIGUE: 
2914-0655

Agradeço a Deus, a Jesus, ao 
Espírito Santo à Virgem Maria ,

Aos Salmos 38, 23, 27, 91, 121, 
16, 4, 6 ,100 por graças alcançadas! 
MAPB

Excelente oportunidade! 
Trabalhe: apresentando, demonstrando,

revendendo produtos Capilares, 
Cosméticos e suplementos Ozonizados. 

Micelizados, Liofilazados. 
Adquira saúde, beleza e riqueza

RENDA EXTRA

Inf: 96313-8187

ADMITE-SE AUXILIAR ADMINISTRATIVO
Com conhecimento de informáca, 

salário + cesta básica + VT + convênio 
odontológico. Interessados  enviar C.V. 

no e-mail: juridico@imobdinamica.com.br

IMOBILIÁRIA DINÂMICA

Começa na quinta-feira, dia 
19 de outubro e segue até 1° de 
novembro a 47ª Mostra Inter-
nacional de Cinema, que neste 
ano vem com a seleção de 360 
filmes de 96 países. Serão 24 
salas de cinema, espaços cul-
turais e Centros Educacionais 
Unificados (CEUs) espalhados 
pela capital paulista, incluindo 
exibições gratuitas e ao ar livre. 
Além disso, as plataformas 
Itaú Cultural Play, Sesc Digital 
e Spcine Play vão dar acesso 
gratuito a títulos selecionados 
pela curadoria do evento. 

A abertura do festival, no dia 
18, na Cinemateca Brasileira, 
na Vila Mariana. A abertura, só 
para convidados, fica por conta 
de Anatomia de uma Queda 
(Anatomie D’une Chute), de 
Justine Triet, vencedor da Palma 
de Ouro no Festival de Cannes. 
A arte do cartaz da 47ª Mostra é 
assinada pelo italiano Michelan-
gelo Antonioni, que recebe uma 
tripla homenagem, com uma 
retrospectiva com 23 títulos do 
cineasta. Serão exibidos curtas e 
longas, documentários e ficções, 
realizados entre 1947 e 2004. 

Entre os títulos confirma-
dos para a 47ª edição estão 
Maestro, de Bradley Cooper, 
A Teoria Universal, de Timm 
Kröger, Ervas Secas, de Nuri 
Bilge Ceylan, Fallen Leaves, 
de Aki Kaurismaki, A Besta, de 
Bertrand Bonello, Bom Dia à 
Linguagem, de Paul Vecchiali, 
Mulher de..., de Malgorzata 
Szumowska e Michal Englert, O 
Livro das Soluções, de Michel 
Gondry, Juventude (Primave-
ra), de Wang Bing, Na Água, 
de Hong Sang-soo, Evil Does 

Not Exist, de Ryûsuke Hama-
guchi, La Chimera, de Alice 
Rohrwacher, Anselm - 3D, de 
Wim Wenders,Fechar os Olhos, 
de Victor Erice, e O Espectro 
do Boko Haram, de Cyrielle 
Raingou. 

Em homenagem ao drama-
turgo, diretor, ator e encenador 
José Celso Martinez Corrêa, 
o Zé Celso, morto em julho, o 
festival faz uma sessão especial 
dia 25. O filme, dirigido por ele 
e por Celso Luccas, registra as 
transformações provocadas pela 
Frelimo (Frente de Libertação 
de Moçambique). O longa foi 
apresentado na primeira Mostra 
Internacional de Cinema, em 
1977, sem a presença dos direto-
res, exilados pela ditadura militar. 

Serão exibidos cerca de 60 
longas brasileiros, integram as 
seções Apresentação Especial, 
Competição Novos Diretores e 
Perspectiva Internacional. Os 
filmes das duas últimas são iné-
ditos em São Paulo. No caso dos 
novos diretores, exibe títulos de 

cineastas que têm até dois títulos 
no catálogo. Todos os brasileiros 
da Perspectiva Internacional e 
da Competição Novos Diretores 
concorrem ao Prêmio do Público 
da Mostra, que inclui o Troféu 
Bandeira Paulista de Melhor 
Filme Brasileiro. 

Novo espaço
Uma das novidades deste 

ano é a inauguração de uma 
área temporária na Cinemateca 
Brasileira, o Espaço Petrobras, 
que além de sessões tradicionais 
na área externa, vai abrigar o 
Domingo Musical, no dia 22, 
com a exibição do filme Saudo-
sa Maloca, de Pedro Serrano. A 
exibição será precedida por uma 
roda de samba com Everson 
Pessoa, que fez a trilha do filme, 
e convidados. Meu Sangue Fer-
ve por Você, de Paulo Machline, 
encerra a noite com canja de 
Sidney Magal. 

No dia 19, será exibido no lo-
cal o filme De Longe Toda Serra 
É Azul, de Neto Borges, seguido 
de show de Zeca Baleiro, autor 

da trilha sonora. No dia 26 é a 
vez da sessão do vencedor do 
Festival de Gramado, Mussum, 
O Filmis, de Silvio Guindane, 
ter apresentação de uma roda 
de samba na sequência. 

Ainda na programação está 
a exposição O Filme Perdido, 
com desenhos originais da gra-
phic novel homônima de Cesar 
Gananian e Chico França. As 
obras ficarão expostas no foyer 
do Cinesesc a partir do dia 18 
de outubro. O livro também será 
lançado durante a Mostra, assim 
como outros dois livros em 
homenagem a dois críticos bra-
sileiros: Inácio Araújo - olhos 
livres, organizado por Sérgio 
Alpendre e Laura Loguercio 
Cánepa, e A Arte da Crítica, de 
Luiz Zanin Oricchio. 

Os ingressos estarão dis-
poníveis para compra quatro 
dias antes de cada sessão pelo 
aplicativo do evento e pelo site 
da Velox. No dia da sessão, uma 
pequena cota estará disponível 
para compra diretamente na 
bilheteria do cinema. Os valores 
dos ingressos são R$ 24 (inteira) 
e R$ 12 (meia).  

Na Cinemateca Brasileira, 
todos pagam R$ 10 para acessar 
o Espaço Petrobras  e no Circuito 
Spcine: CCSP - Centro Cultural 
São Paulo (sala Lima Barreto), 
Spcine Olido e Biblioteca Rober-
to Santos, no Ipiranga os valores 
são de R$ 4 e R$ 2. Para mais 
informações, basta acessar o site 
do festival  ou  o email info@
mostra.org, e redes sociais Ins-
tagram: @mostrasp e Facebook: 
Mostra Internacional de Cinema 
/ São Paulo International Film 
Festival. Fonte EBC.

Cinemateca abre a 47ª Mostra Internacional

Além de manter atendimento 
odontológico nas UPs, algumas 
dessas unidades também ofere-
cem Urgências Odontológicas, 
com atendimento 24 horas nas 
unidades do Jabaquara, Vila 
Mariana, Mooca e Vergueiro.

São consideradas urgên-
cias casos como dores agudas 
causadas por problemas en-
dodônticos (tratamento de ca-
nal), inflamações ou infecções 
envolvendo dentes do siso, 
infecções pós-operatórias, abs-
cessos dentais, fratura dental, 
entre outras.

Nas unidades com funcio-
namento 24h, oferecem o 
atendimento odontológico de 
urgência por meio de equipes 

preparadas para executar pro-
cedimentos necessários para o 
alívio de dores agudas, drena-
gem de abcessos, extração de 
dentes, restauração e outros.

Na região, atendimento 24 
horas para atendimento para 
urgências odontológicas fun-
ciona na UPA Mooca, locali-
zada na rua Dr. Fomm, 261, 
Belenzinho - todos os dias 
24 horas, UPA Jabaquara, na 
rua Cruz das Almas, 290, Vila 
Campestre - todos os dias 24 
horas, UPA Vila Mariana - Rua 
Dr. Diogo de Faria, 609, Vila 
Clementino - todos os dias 24 
horas UPA Vergueiro - Rua 
Vergueiro, 613, Liberdade - 
todos os dias 24hs

Serviço está nas unidades Jabaquara, Vl. Mariana e Mooca

Serão 24 salas de cinema, espaços culturais e CEUs em SP

Vagas estão disponíveis nos Postos de Atendimento ao Trabalhador

O estado de São Paulo tem 
18 mil vagas disponíveis pe-
los Postos de Atendimento 
ao Trabalhador – os PATs, da 
Secretaria Estadual de Desen-
volvimento Econômico.

São 8.753 vagas na capital 
paulista e na Grande São Pau-
lo. Já no interior, 8.666 vagas 
disponíveis, e no litoral, 758. 
Além da região metropolitana 
de São Paulo, destacam-se 
as regiões administrativas de 
Campinas, com 3.423 vagas; 
e a de Sorocaba, com 1.496.

Elas são seguidas pelas re-
giões do Vale do Paraíba, que 
tem 802 vagas disponíveis; 
pela região de Araçatuba, com 
754; e Araraquara, com 610 
postos abertos.

Ao todo, são mais de 500 
profissões com vagas dispo-
níveis. As ocupações com 
o maior número de postos 

abertos são as de Auxiliar de 
Logística, Operador de Tele-
marketing Receptivo, Vigilan-
te, Atendente de Lanchonete 
e Alimentador de Linha de 
Produção. Todos os postos de 
trabalho são para contratação 
imediata.

Os números são atualizados 
diariamente pela Secretaria do 
Desenvolvimento Econômico. 
Além das vagas, os PATs tam-
bém oferecem atendimento e 
serviços gratuitos para traba-
lhadores, como a habilitação 
ao Seguro-Desemprego e a 
emissão da Carteira de Tra-
balho.

Para mais informações, você 
pode acessar o Portal do Go-
verno de São Paulo, procurar 
o Posto de Atendimento ao 
Trabalhador mais próximo de 
sua casa  ou a prefeitura do seu 
município.

São Paulo tem 18 mil 
vagas de emprego
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P E T  S H O P

ATENDIMENTO 24H - EXAMES
 INTERNAÇÃO - CIRURGIAS

ATENDEMOS ANIMAIS 
SILVESTRES COM HORA MARCADA

Dra. Fabiana Anselmo Rosa
Veterinária

www.veterinariavilamariana.com.br
Av. Lins de Vasconcelos, 2501

5539-7087 | 5571-3821     99877-7247((

• Consultas
• Cirurgias - Todos os tipos
• Internação 24 horas
• Vacinação
• Clínica Geral
• Exames de Laboratórios
• Gastro

• Neurologista
• Endocrinologista
• Cardiologista
• Exame de Imagem
• Ortopedia
• Oftalmologia
• Limpeza de Tártaro

DALT  N PNEUS 
e RODAS- - - - - - - 

11 97075-8302

11 96504-1948
Rua Dom Lucas Obes, 127

Rua Dr Mário Vicente,420

@daltonpneuserodas

FÁCIL ACESSO AO METRÔ SANTOS
IMIGRANTES - ESCOLAS - HOSPITAIS
MERCADOS - SHOPPING PLAZA SUL

CONDOMÍNIO LA FONTANA
PRONTO PARA MORAR - VENDA E LOCAÇÃO

PLANTÃO DE ATENDIMENTO

93330-1108
93330-2627

TORRE ÚNICA
40 apartamentos de 
2 e 3 dormitórios c/ 1 suíte  
sendo 63m2, 75m2 e 95m2 
com 1 ou 2 vagas

Terraço integrado 
com churrasqueira 
Espaço Pet  -  Salão 
de festas e jogos
Piscina  e muito mais
Ampla segurança

Rua Dom Constantino Barradas, 83
Vila Gumercindo

TRABALHAMOS COM A CRIAÇÃO 
DE JOIAS EM OURO E PRATA

 Rua Brigadeiro Jordão, 392 - Ipiranga
www.alynefrancois.com.br

Venha conhecer 
nossa loja, apresente 

esse anúncio e 
ganhe 10% de 

desconto  

Capela do Cristo Operário é reinaugurada
Para alegria dos fiéis que 

aguardavam ansiosos por este 
momento, a histórica e tradi-
cional Capela do Cristo Ope-
rário, localizada no Ipiranga, 
reinaugurou neste domingo (8), 
após obras de restauro que fo-
ram realizadas desde abril pela 
Construtora Tapera.

Com capacidade para 80 pes-
soas, a missa de reinauguração, 
estava lotada, atraindo fiéis 
que moram na região, além de 
pessoas que participaram da 
restauração da capela. Ao final 
da missa foi oferecido um café 
aos presentes.

Construída em 1950 a par-
tir de uma iniciativa do Frei 
Batista Pereira, a Capela do 
Cristo Operário representa um 
pouco da história do bairro e 
está vinculada à ao movimento 
Economia e Turismo.

Ligada à Ordem dos Domini-
canos, a Capela possui obras de 
importantes figuras do Moder-
nismo brasileiro, como Alfredo 
Volpi, Yolanda Mohalyi, Ge-
raldo de Barros, Moussia Pinto 
Alves e Roberto Burle-Marx, o 
que a torna ainda mais especial.

Mariana Falqueiro foi a arqui-
teta responsável pelo restauro e 
não conseguiu conter a felicida-
de após os serviços concluídos. 
“A obra foi muito rápida pelo 
volume que teve, graças a uma 
equipe muito comprometida e 
muito carinhosa que eu quero 
agradecer”, expôs.

“Gostaria de agradecer imen-
samente à comunidade da Ca-
pela que me recebeu e é uma 
grande honra para mim ter feito 
esse trabalho aqui. Agradeço, 
também, toda a confiança dos 
Dominicanos por ter confiado 
aqui nesse grande trabalho. É 
uma honra muito grande, des-

tacou Mariana, apontando os 
Freis e principais integrantes 
da comunidade que abraçaram 
o projeto.

Falqueiro destacou, ainda, 
sobre a importância histórica 
da Capela e o “trabalho con-
junto” com os fiéis e envolvi-
dos. “Tudo isso só faz sentido 
quando vocês [fiéis]estão aqui. 
Quando vocês estão olhando 
essas obras, celebrando nessa 
Capela, essas obras são re-
conhecidas e valorizadas por 
vocês, então, eu acho que o 
grande patrimônio da Capela é 
o que acontecendo aqui hoje [na 
reabertura]”, destacou.

Frei Marcos Augusto de An-
drade Alexandre é frade domi-
nicano e pároco da Paróquia 
Sagrada Família, que fica na 
Av. Cursino 1915. A Capela 
do Cristo Operário pertence à 
Paróquia. De acordo com ele: 
“ver a capela Cristo Operário 
restaurada em sua estrutura e 
história, é fortalecer a certeza 

de que a fé, o trabalho e o diá-
logo podem marcar e mudar a 
história «.

Em agosto deste ano a repor-
tagem do Jornal Ipiranga News 
noticiou sobre as obras, as quais 
já estavam bem avançadas. Na 
ocasião, de acordo com Fal-
queiro, faltavam o término do 
tratamento da pintura externa, 
realizada à base de cal, além das 
pinturas lisas internas.

À época, a arquiteta con-
versou sobre as expectativas 
após a reabertura da Capela e 
contou sobre um programa de 
manutenção e conservação que 
foi elaborado pela Tapera e 
protocolado junto ao projeto de 
restauro, o qual ela espera que 
seja colocado em prática.

“Eu esperaria que ela [Ca-
pela] ficasse permanentemente 
aberta ao público e de fato 
haja a execução do plano de 
manutenção e conservação que 
acompanha esse projeto e entre-
gue tanto à comunidade quanto 

aos proprietários”, havia dito.
A Capela do Cristo Operário 

fica na Rua Vergueiro, 7290 e as 
missas acontecem aos sábados 
(19h) e domingos (8h30).

Esta foi a segunda vez que a 
Capela foi restaurada. A primei-
ra, aconteceu em 2006, quando 
haviam sido detectados proble-
mas pontuais recorrentes.

Um pouco mais sobre a 
história da Capela

A Capela do Cristo Operário 
surgiu de uma iniciativa do frei 
João Batista Pereira dos Santos, 
inspirado pelo movimento Eco-
nomia e Humanismo durante 
sua estadia na França, entre os 
anos 1930 e 1940. O movimen-
to nasceu segundo os ideais do 
Pe. Louis-Joseph Lebret, que 
se preocupava com a condição 
do trabalhador nas sociedades 
capitalistas de países subdesen-
volvidos, como no Brasil.

Sua história da Capela come-
çou, de fato, quando a Baronesa 
Brasílio Machado doou o ter-

reno à Ordem Dominicana. À 
época, foi-se instalado o Centro 
Operário do Ipiranga.

Em maio de 1950, Frei João 
Batista inaugura, em parceria com 
o Círculo Operário do Ipiranga, 
a Capela do Cristo Operário no 
Alto do Ipiranga, então uma área 
periférica que se industrializava em 
São Paulo (cidade).

Entre as décadas de 1950 e 
1960, a capela fez parte de um 
projeto idealizado pelo Frei 
João Batista Pereira dos Santos 
e pelo artista plástico Geraldo 
de Barros: a fábrica de móveis 
Unilabor, que unia arte, trabalho 
e religião em atividades junto à 
comunidade operária da época. 
Administrada em modelo de 
autogestão por seus próprios 
trabalhadores, a fábrica foi 
dissolvida em 1967 por “moti-
vos ideológicos, econômicos e 
políticos”.

A arquitetura da Capela do 
Cristo Operário foi feita pelo 
Frei João Batista Pereira dos 

Santos. O desenho segue o 
modelo das capelas coloniais, 
com sua simplicidade e linhas 
retas típicas do campesinato. 
À entrada, de frente para a Rua 
Vergueiro, há uma porta dupla 
de madeira com um vitral no 
topo e, nas laterais do edifício, 
mais quatro vitrais com Evan-
gelistas. Na fachada, há um 
campanário com uma cruz no 
ponto de intersecção das quatro 
águas.

O terreno de 5 mil m² onde ela 
está localizada é dividido em 6 
edifícios: Capela, casa do páro-
co, casa abandonada, 2 galpões 
(antiga oficina da Unilabor) e 
um edifício de três pisos (antiga 
oficina da Unilabor). O local 
pertencia ao Círculo dos Ope-
rários do Ipiranga, que depois 
foi repassado aos padres Do-
minicanos através da Sociedade 
Impulsionadora de Instrução.

Quem quiser visitar a capela 
pode ou assistir à missa agendar 
pelo telefone 5058-8386.

Nessa segunda-feira, dia 16 
de outubro é comemorado, o 
dia de Santa Edwiges, Padroeira 
dos pobres e endividados. Para 
comemorar a data em grande 
estilo, a Paróquia-Santuário 
destinada à Santa do Ipiranga 
está preparando uma grande 
festa, que já está acontecendo 
desde o início do mês.

Até o dia 15 de outubro, acon-
tecerão as novenas para devoção 
em benefícios espirituais e solu-
ção de uma causa financeira.

A grandiosa e tradicional quer-
messe será realizada até o final 
do mês, dia 29 (domingo), com 
muitas atrações para a família e 
toda a comunidade; vários shows 
artísticos em palco; diversões para 
as crianças e variadas barracas com 
deliciosos sabores e bebidas.

No (16), dia de Santa Edwiges, a 
Paróquia receberá uma programa-
ção especial, com Missas durante 
o dia inteiro (07h; 9h; 11h; 13h; 
15h; 16:30h; 18h e 19:30h), além 

da presença especial de importantes 
Padres, como o Pe. Mauro Negro 
(Padre Provincial) e Pe. Miguel 
Píscopo, vindo da Itália.

A Procissão Santa Edwiges, 
será realizada às 16h do dia 22 
(domingo). Às 18h da mesma 
data, acontecerá a Santa Missa, 

presidida pelo cardeal Dom 
Odilo Pedro Cherer, com aber-
tura do cinquentenário da pre-
sença dos Oblatos de São José, 
no Santuário de Santa Edwiges.

Como ocorre todos os anos, 
milhares de devotos de Santa 
Edwiges, vão a igreja recorre 

a Deus, pela intercessão da 
santa padroeira dos pobres e 
endividados, na certeza de re-
ceber bênçãos e graças para as 
dificuldades financeiras.

A Paróquia-Santuário de San-
ta Edwiges fica na Estrada das 
Lágrimas, 910.

Paróquia de Santa Edwiges prepara grande festa

A Companhia de Engenharia 
de Tráfego (CET) vai monito-
rar o trânsito nas imediações 
da Rua Marechal Pimentel, 
que será interditada entre a 
Estrada das Lágrimas e a rua 
Visconde de Magé, no Sacomã, 
nas próximas sextas, sábados e 
domingos, a partir desta sexta-
-feira (6) até domingo (29). As 
interdições vão ocorrer sempre 
das 17h das sextas às 7h das 
segundas-feiras, para realiza-
ção da Festa de Santa Edwiges, 
padroeira dos endividados, 
comemorada no dia 16.

 Os veículos provenientes 
da Rua Marechal Pimentel, 
deverão seguir à direita na Rua 
Visconde de Magé e à esquerda 
Estrada das Lágrimas.

 A Engenharia de Tráfego 
da CET vai monitorar a in-
terdição e orientar o trânsito 
na região, visando manter as 
condições de fluidez e preser-
var a segurança dos usuários 
da via.

Para informações de trânsi-
to, ocorrências, reclamações, 
remoções e sugestões, ligue 
SP156.

Evento causa 
mudanças nas 
rotas de ônibus

Capela, que ficou lotada, passou por obras de restauro, realizadas desde abril deste ano. Esta foi a segunda vez que o local foi restaurado. A primeira foi em 2006

No dia 16 a Paróquia irá receber uma programação especial. A quermesse acontece é o dia 29
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Ter a oportunidade de deixar 
de viver na rua e levar os filhos 
para um lar foi como encontrar 
uma luz e sair de um túnel es-
curo, na opinião da auxiliar de 
limpeza Marcela Santille, de 42 
anos, que compõe uma das 100 
famílias em situação de rua que 
vão morar na Vila Reencontro 
Pari, inaugurada nesta segunda-
-feira (9) pelo prefeito Ricardo 
Nunes. A prioridade das vilas 
é acolher famílias com filhos. 

“Eu já estava pensando em 
colocar os meus filhos em um 
abrigo por não ter lugar para 
ficar com eles. Ficava na chuva, 
dormindo em barraca, eles pe-
diam as coisas e não tinha, mas 
hoje eu tenho a oportunidade 
de poder ter tudo o que eles 
pedem”, disse Marcela ao lado 
do marido e dos filhos, de 2 e 
4 anos.  

Agora, a família vive em uma 
casa modular de 18m², com 
banheiro, pias, mobiliada, onde 
recebem diariamente café da 
manhã, almoço, lanche da tar-
de e jantar. “Agradeço muito a 
Deus por estar aqui hoje e poder 
ter a minha vida de volta, voltar 
a trabalhar e colocar os meus 
filhos na escola.” 

O programa é focado na 
conquista da autonomia dos 
usuários por meio da reinserção 
no mercado de trabalho e da re-
construção dos vínculos sociais 
e familiares. Cada família pode 
permanecer entre 12 e 24 meses 
nas moradias transitórias e deve 
participar de capacitação pro-
fissional e outros atendimentos 
sociais com o objetivo de ganho 
de independência.   

Como todas as outras uni-
dades, a Vila Reencontro Pari 
dispõe de lavanderia comunitá-
ria, brinquedoteca, playground 
e quadra de futebol em áreas 
comuns, além de duas salas 
administrativas e uma sala para 
atendimentos sociais.    

“A Vila Reencontro é muito 
especial, por enfrentar de uma 
maneira eficiente e inovadora 
este problema, muito agravado 
durante a pandemia de Co-
vid-19, que é a população em 
situação de rua. A Prefeitura 
como um todo tem se empenha-
do para enfrentar esse desafio, 
que é grande”, disse a secretária 
de Relações Internacionais, 
Marta Suplicy. 

A secretária de Direitos Hu-
manos e Cidadania, Soninha 
Francine, também falou sobre 
as ações da administração mu-
nicipal na defesa e atenção aos 
mais vulneráveis, como a distri-
buição de 15 mil refeições pron-
tas em vários locais da cidade, 
incluindo favelas e a região cen-
tral, para pessoas vivendo em 
situação de rua ou em condições 
muito difíceis. “Também são 
distribuídas diariamente de 7 
mil a 10 mil cestas básicas, tudo 
isso para combater a fome, mas 
queremos ir além disso e traba-
lhar sempre para a promoção da 

Prefeitura inaugura Vila 
Reencontro com 100 moradias

cidadania para que as pessoas 
não recebam simplesmente uma 
marmita para comer onde der e 
do jeito que der”, disse Soninha. 

Vila Reencontro Pari 
Com 100 unidades para abri-

gar até 400 pessoas em situação 
de rua, a Vila Reencontro Pari 
é a maior das três unidades 
entregues pela Prefeitura em 
11 meses. Por meio da Secreta-
ria Municipal de Assistência e 
Desenvolvimento Social (SMA-
DS), foram investidos R$ 6,9 
milhões na instalação dos mó-
dulos. O serviço de acolhimento 
é inspirado no modelo Housing 
First (“Moradia Primeiro”).    

As unidades, de 18m² cada, 
estão instaladas em um terreno 
de 8 mil m², equipadas com ba-
nheiros e pias e são mobiliadas 
de acordo com a configuração 
familiar, podendo ter camas 
de casal ou beliches e berços, 
guarda-roupas e fogões de duas 
bocas. Diariamente, serão ser-
vidos café da manhã, almoço, 
lanche da tarde e jantar.     

Os critérios para acolhimento 
nas moradias transitórias são as 
informações do CadÚnico, as 
famílias em que as mulheres 
são as responsáveis, núcle-
os familiares com crianças e 
adolescentes e que estejam em 
situação de rua por um período 
de seis meses a 36 meses.     

O projeto tem três eixos de 
atuação: conexão, cuidado e 
oportunidade. O primeiro visa 
a estimular a recriação de vín-
culos preexistentes e o forta-
lecimento da rede de apoio. O 
primeiro elemento de conexão 
entre o poder público e o indiví-
duo em situação de rua é a abor-
dagem social, sendo, portanto, 
um instrumento fundamental de 
vinculação das pessoas à políti-
ca pública e às demais etapas e 
eixos do Programa Reencontro.       

Já no segundo eixo, serão 
oferecidas moradias subsidiadas 
para aqueles que não possuem 
renda suficiente, nas seguintes 
modalidades: locação social, 

que é o aluguel subsidiado con-
forme renda; a renda mínima ou 
o auxílio pecuniário para pessoas 
sem problemas de drogadição; 
moradia transitória ou as unida-
des com alta rotatividade para 
que se busque evitar o processo 
de cronificação, promovendo 
rápido resgate da autonomia.       

O eixo oportunidade, por fim, 
consiste na intermediação de 
mão de obra e emprego, através 
da capacitação profissional, da 
alocação em contratos públicos 
(Decreto nº 59.252/20), da busca 
ativa por vagas e do estímulo à 
contratação no setor privado.      

A Vila Reencontro Pari será 
administrada pela Organização 
da Sociedade Civil (OSC) As-
sociação Evangélica Beneficente 
– AEB, entidade com 95 anos de 
história e com larga expertise no 
trabalho de acolhimento a pesso-
as em situação de rua.      

Este é o terceiro equipamento 
do gênero instalado na cidade 
em apenas 11 meses. A primeira 
unidade da Vila Reencontro foi 
entregue na véspera do Natal de 
2022 em um terreno no bairro 
do Canindé, região central da 
cidade. Hoje, 37 famílias (127 
pessoas) estão abrigadas na Vila 
Reencontro Cruzeiro do Sul.      

Já em fevereiro de 2023, a 

Prefeitura inaugurou a Vila 
Reencontro Anhangabaú em um 
terreno na Ladeira da Memória, 
região central da cidade. A Vila 
tem 49 unidades modulares, 
sendo que nove são para fun-
ções administrativas, como sala 
de atendimento, espaço mul-
tiuso, brinquedoteca, e outras 
40 unidades para moradia, que 
comportam até quatro pessoas. 
Atualmente, moram 37 famílias 
(105 pessoas) no serviço.     

O perfil das famílias que estão 
na Vila Reencontro foi definido 
pelos critérios de elegibilidades 
específicos e constantes na 
Portaria 95/2022. São casais 
com filhos, pai ou mãe solo e 
outras composições familiares 
com até uma criança. Há, ainda, 
outros critérios de priorização 
estabelecidos, tais como pre-
sença de crianças de 0 a seis 
anos e mulheres com histórico 
de violência doméstica.   

Os módulos duplos recebe-
ram ainda painéis do grafiteiro 
Camilo, que explora a técnica 
do hiper-realismo, conferindo 
aos desenhos semelhança de fo-
tografias. Um dos painéis retrata 
uma assistente social amparan-
do uma criança quando a mãe 
sai para trabalhar, enquanto um 
outro módulo estampa a figura 

lúdica de uma criança deitada 
lendo um livro.     

Equipe multidisciplinar 
Na Vila Reencontro Pari serão 

desenvolvidas com os morado-
res ações de acolhida de indi-
víduo ou grupo socioafetivo, 
promoção de direitos por meio 
do acesso à rede de políticas 
públicas, capacitação e apoio 

à inclusão socioprodutiva, pro-
moção de participação e viabi-
lização da cogestão do espaço, 
ações visando à integração fa-
miliar e comunitária, promoção 
de atividades para a apropriação 
de espaços comuns, desenvol-
vimento de habilidades socioe-
mocionais e acompanhamento 
individualizado com o intuito 
de promover a saída qualificada 
do serviço - quando o acolhido 
conquista a autonomia.     

Para isso, a Vila conta com 
uma equipe técnica multidis-
ciplinar com um total de 70 
profissionais como psicólogos, 
pedagogos, supervisores de 
cogestão e inserção laboral, 
supervisores de saúde, educa-
ção e acompanhamento social, 
além de assistentes de campo 
diurno e noturno. Compõem, 
ainda, o quadro de funcionários, 
auxiliares administrativos, cozi-
nheiros, auxiliares de cozinha, 
responsáveis pela manutenção 
predial e auxiliares de serviços 
gerais. Flávio Bezerra da Silva 
trabalhava de frentista e, assim 
como muitas pessoas, acabou se 
vendo obrigado a morar em uma 
barraca durante a pandemia, em 
2020. Silva e a família foram 
abrigados em um hotel social, 
até conseguir uma unidade na 
Vila Reencontro Pari. “Agora 
quero buscar um emprego fixo 
para conquistar a nossa casa 
própria”, disse. 

Rede Socioassistencial
A capital possui a maior rede 

socioassistencial da América 
Latina, com cerca de 25 mil va-
gas de acolhimento para pessoas 
em situação de rua, distribuídas 
em Centros de Acolhida, 4 
mil em hotéis sociais, além de 
Repúblicas para Adultos, Vilas 
Reencontro, entre outros.         

O encaminhamento para os 
serviços de acolhimento da rede 
socioassistencial é feito de acor-
do com o perfil do indivíduo e 
com a tipologia do serviço, res-
peitando o histórico da pessoa 
ou família a ser acolhida.

Vila será destinada à 100 famílias em situação de rua. O programa é focado na conquista da autonomia dos moradores do local

Vila Reencontro terá, ainda, espaços de lazer e diversão para crianças das famílias moradoras


